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Lei muda e Uber decide
operar em Vitória
Prefeitura mudou
regras para o
funcionamento do
aplicativo, como valor
de tarifa e controle de
dados dos motoristas

Luciana Almeida

Após negociações com a Pre-
feitura de Vitória, o Uber –
que havia suspendido a vin-

da para o Estado após a publicação
de um decreto municipal com exi-
gências para sua atuação –, infor-
mou que começará a operar na ca-
pital, mas sem informar a data pa-
ra o início das atividades.

A prefeitura publicou ontem no
Diário Oficial o decreto 16.785, que
modifica a publicação anterior, de
julho, e regulamenta a atuação das
empresas operadoras de aplicati-
vos de transportes privados de

passageiros, com alterações.
No início do mês, o Uber decla-

rou que no decreto havia exigên-
cias que inviabilizavam a atuação
do aplicativo, entre elas o cadastro
de motoristas exclusivamente da
capital e questões de sigilo de da-
dos dos cadastrados, como as cor-
ridas realizadas, os trajetos, nomes
de motoristas, entre outros.

Com a informação de que a em-
presa iria suspender as atividades
de implementação do serviço, a
prefeitura redigiu o novo decreto.

Entre as mudanças está o artigo
6º, onde antes a prefeitura deter-
minava que a administração muni-
cipal iria fixar um valor máximo
da tarifa do serviço.

Agora, a operadora terá de dis-
ponibilizar um canal direto de
atendimento ao consumidor e po-
derá fixar o valor da viagem.

De acordo com o secretário de
Transportes, Trânsito e Infraes-
trutura Urbana de Vitória, Obera-
cy Emmerich Júnior, a prefeitura

buscou referências na legislação
de São Paulo, onde o serviço já é
oferecido, para definir o decreto.

“Toda norma é aperfeiçoável, e
fizemos algumas adequações com
o que existe na capital paulista pa-
ra ser realizado aqui. O serviço é
muito bem-vindo em Vitória.”

Segundo o secretário, é de res-
ponsabilidade da prefeitura tratar
da segurança do trânsito e da mo-
bilidade, e por se tratar de uma
empresa privada, o Uber precisa
cumprir o que determina a legisla-
ção local. “O valor de repasse para
a prefeitura será de 1% em cada
viagem. O percentual será reverti-
do para a manutenção das vias.”

A prefeitura também pretende
permitir que sejam utilizados car-
ros com mais de cinco anos, desde
que seja contratado um seguro de
R$ 100 mil por passageiro, o que
não havia no decreto anterior.

“Ter o Uber atuando em Vitória
vai estimular as pessoas a deixa-
rem seus carros em casa”, disse.
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NOVO COMANDO NO DER-ES

Fundo vai agilizar
pequenas obras

Um fundo vai ser criado pelo
governo do Estado para agilizar a
realização de obras de pequeno
porte, como pontes, viadutos,
acessos a bairros e correções de
curvas perigosas em rodovias es-
taduais. A previsão é que o fundo
comece a funcionar a partir de
o u t u b ro.

A proposta foi anunciada pelo
novo diretor-geral do Departa-
mento de Estradas de Rodagem
(DER-ES), Enio Bergoli, que as-
sume hoje o comando da autar-
quia. “Essas obras vão acessar um
financiamento de forma simplifi-
cada e vamos poder fazer as in-
tervenções de forma mais rápida.
Elas são classificadas como pe-
quenas pelo custo máximo, que
será de R$ 20 milhões.”

Segundo ele, o fundo contará
inicialmente com aporte de R$ 70
milhões, mas a carteira de obras
ainda não foi definida. O dinheiro
virá de financiamentos do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES).

“Essas obras de pequeno porte
passavam pelos mesmos rituais

das grandes obras, então elas se-
rão desburocratizadas e podere-
mos fazer um volume maior de
e n t re g a s ”, explicou.

O novo diretor-geral do DER
também explicou que serão man-
tidas estratégias de redução de
acidentes, com a instalação de ra-
dares em rodovias estaduais.

Além disso, será dada priorida-
de à construção de vias como o
Contorno do Mestre Álvaro, na
Serra, e intervenções urbanas,
como a avenida Leitão da Silva e
o Portal do Príncipe, na entrada
sul de Vitória.

Bergoli, que é engenheiro agrô-
nomo, é servidor de carreira do
Instituto Capixaba de Pesquisa,
Assistência Técnica e Extensão
Rural (Incaper) e já foi secretário
por três vezes, dentre elas, da
Agricultura e de Gerenciamento
de Projetos.

Ele assume a autarquia no lu-
gar de Halpher Luiggi, que vai as-
sumir o cargo de diretor-executi-
vo do Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes
(Dnit), em Brasília.
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ENIO BERGOLI, novo diretor-geral do DER-ES, apontou prioridades

O QUE ENIO BERGOLI DIZ SOBRE...

Discussão sobre radares adiada
Fu n d o

“A criação do fundo vai fazer com
que possamos dar agilidade às obras
com valores menores, mas que são de
grande importância para reduzir aci-
dentes e melhorar a vida da popula-
ção. Nessas obras entram pontes, pe-
quenos viadutos, acessos a comuni-
dades. Também será usado dinheiro
para construir pequenos trechos,
com custo de até R$ 20 milhões.”

Humanização
“As rodovias têm de ser humaniza-

das, pois hoje elas fazem parte da co-
munidade. Não há mais como fazer-
mos estradas que não possuam ci-
clovias ou não sejam integradas. Es-
sa preocupação vai sempre estar
presente.”

Radares na Grande Vitória
“A discussão teve de ser interrom-

pida, pois a lei não permite que sejam
firmados convênios em período elei-
toral. Após esse período, voltaremos
à discussão com as prefeituras sobre
a implantação dos radares nas ave-
nidas. Mas existem outros mecanis-
mos que podem ser adotados para
reduzir acidentes.”

O b ra s
“O trabalho é de continuidade, não

haverá alterações nos trabalhos rea-
lizados, como a Leitão da Silva. O
DER investiu aproximadamente
R$ 300 milhões no ano passado e
vamos investir aproximadamente o
mesmo neste ano.”
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LEITÃO DA SILVA: i n ve s t i m e n t o

SAIBA MAIS SOBRE OS DECRETOS
COMO ERA COMO FICA

Artigo 6º A operadora deveria organizar a atividade e o
serviço prestado pelo motorista cadastrado e
também praticar um valor máximo da tarifa
estabelecido pelo Poder Executivo Municipal.

A empresa vai disponibilizar um canal direto de atendimento ao
consumidor e pode fixar o preço da viagem.

Artigo 9º O valor do preço público da outorga seria
definido em portaria específica a ser publicada
pela Setran.

A mudança define o repasse de 1% do valor da viagem à prefeitura.

Artigo 12º Tratava de um valor máximo praticado pela
empresa que seria fixado pela prefeitura.

As empresas poderão fixar o valor, desde que disponibilizem os
critérios para a cobrança e forneçam informações sobre o preço a
ser cobrado e cálculo da estimativa do valor final. Também deverão
informar ao usuário se houver cobrança de valor diferenciado.

Artigo 14º Os veículos que seriam utilizados deveriam
ter até cinco anos de fabricação.

Poderão ser utilizados carros com mais de cinco anos de uso, desde
que o motorista tenha seguro igual ou superior a R$ 100 mil para
morte e/ou invalidez por cada ocupante do veículo.

Artigo 15º Obrigava a empresa a se credenciar e
compartilhar seus dados com a prefeitura.

Exclui o compartilhamento de dados, cabendo à empresa apenas
apresentar documentos que comprovem sua regularidade.

Artigo 21º A empresa era obrigada a compartilhar com o
município os documentos necessários para o
controle e regulação de políticas públicas de
mobilidade urbana.

A empresa deverá disponibilizar ao município os dados estatísticos
e estudos necessários ao controle, aprimoramento e regulação de
políticas públicas e de mobilidade urbana, mantendo a privacidade
e confidencialidade dos dados pessoais dos usuários, além de
segredos empresariais.

Artigo 24º Tratava do vigor da lei, que passaria a valer no
dia da publicação.

Determina que a lei entra em vigor no dia da publicação, mas dá
180 dias para que o motorista esteja inscrito no Cadastro
Mobiliário de Vitória e comprove aprovação em curso de formação
com conteúdo mínimo definido pela prefeitura.

FONTE: PREFEITURA DE VITÓRIA.

AU M E N TO

E x p e c ta t i va
O motorista exe-
cutivo Fagner
Santos da Silva,
36 anos, já se
cadastrou no
Uber e aguarda o
início das ativi-
dades em Vitória.
Ele contou que
vai conciliar a
prestação de
serviços com o
trabalho já exe-
cutado para em-
presas.
“Estou cadastra-
do e com a docu-
mentação com-
pleta para iniciar
as atividades. Mi-
nha expectativa
com o Uber é ter
um aumento no
meu faturamento
de aproximada-
mente 25%.”


